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DA LEITURA DO TEXTO DE HARVEY, PRIORIZAR OS ITENS 8 E 9

1) FALE SOBRE OS PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA PROPOSTO POR TAYLOR E A DIVISÃO DO TRABALHO ENTRE A GERÊNCIA E OS TRABALHADORES.


Os princípios da Administração Científica têm o proposito de elevar a produtividade do trabalho através da fragmentação das tarefas executadas pelos empregados. Tal fato, segundo Taylor, é proporcionado pela divisão entre a gerência e os trabalhadores; O primeiro incumbido de supervisionar a produção através de um controle rigoroso de tempo e movimento, utilizando os melhores resultados, como parâmetro para os demais. Submetendo o segundo a total perda de decisões sobre suas tarefas, tendo o seu trabalho subvalorizado, possuindo um caráter de fácil substituição.

2) RELACIONE GERÊNCIA CIENTÍFICA E DEGRADAÇÃO DO TRABALHO DE ACORDO COM A ANÁLISE DE BRAVERMAN.


A gerência científica empenha-se em aplicar os métodos científicos aos problemas do controle do trabalho(capitalista); trabalho humano(marx); consciente/proposital (mental).


“nexo causal” – uma vez que a gerência científica gera o chamado “monopólio do conhecimento” causando a “desumanização do trabalho”, já que o trabalho mental separa-se do manual.


No início da utilização massiva de mão-de-obra nas indústrias houve uma lenta migração no regime de contratação.


A princípio o capitalista não tinha o hábito de contratar diretamente seus trabalhadores. Essa tarefa ficava a cargo dos que executavam as principais funções. Porém com o passar do tempo o capitalista percebeu que poderia aumentar seus lucros, explorando melhor sua mão-de-obra, comandando-a diretamente. Foi aí que surgiu a gerência primitiva.


A gerência científica utilizava-se de métodos experimentais para o controle do trabalho nas empresas. Através da escola de Taylor essa aspiração intensificou-se, ele simbolizou uma tendência na época; que consistia em estudar o controle sobre o trabalho. Para ele, a gerência deveria controlar toda a atividade na produção, desde a mais simples a mais complexa. Entretanto seus estudos foram descartados pelo meio científico devido a falta de consistência. Altamente tendenciosos tinham como finalidade, legitimar o processo de exploração capitalista. 

3) A PRODUÇÃO CAPITALISTA DIFERENCIA-SE ESPECIFICAMENTE DOS DEMAIS MODOS DE PRODUÇÃO PELA COMPRA E VENDA DA FORÇA DE TRABALHO. CITE TRÊS CONDIÇÕES BÁSICAS QUE TORNARAM ESTA RELAÇÃO GENERALIZADA NA SOCIEDADE.


A princípio os trabalhadores são separados dos meios de produção, e só obtem acesso a esses meios quando vende sua força de trabalho. Há também o fato dos trabalhadores não viverem sob o regime de escravidão, o que os impediria de alienar sua capacidade labutiva. Finalmente a emprego do trabalhador tem como condição básica a expansão de uma unidade de capital pertencente ao empregador, que está assim atuando como um capitalista.

4) COMENTE A SEGUINTE FRASE: “O TRABALHADOR JÁ NÃO É MAIS PROFISSIONAL EM SENTIDO ALGUM, MAS UMA FERRAMENTA DA GERÊNCIA (BRAVERMAN, 1981).


Dentro do conceito de gerência implantado por Taylor o trabalhador torna-se um mero executor de ordens, sem ter grande influência sobre a sua própria tarefa. Esse processo e agravado pela divisão do trabalho no sistema capitalista que destrói ocupações fazendo com que o trabalhador não consiga acompanha qualquer processo completo de produção. 

5) DESCREVA AS TRANSFORMAÇÕES POLÍTICA-ECONÔMICA E SOCIAIS NO CAPITALISMO – DO FORDISMO À ACUMULAÇÃO FLEXÍVEL – QUANTO AO:

A) PROCESSO DE PRODUÇÃO

No fordismo a produção era em massa (de bens humogêneos), enquanto na acumulação flexível houve a passagem para os pequenos lotes de produção. A uniformidade e a padronização antes praticadas deram lugar a produção flexível com variação de produtos. O fordismo controlava os salários para reduzir custos enquanto na acumulação flexível existe uma aprendizagem integrada ao planejamento a longo prazo.

B) TRABALHO

Em relação ao trabalho a economia de escopo designa múltiplas tarefas para o emprega, não há limites para a numero de tarefas por empregado, valoriza-se o treinamento em local de trabalho e a organização é mais horizontal.

C) ESTADO

Na produção just-in-time, o poder político tende a desregulamentação da economia, há flexibilidade dos governantes em relação às demandas econômicas, ocorrem crescente tensões geopolíticas, descentralização e intensificação da competição inter-regional.

6) RELACIONE FORDISMO E KEYNESIANISMO.


  Ford sofisticou a divisão do trabalho preexistente, fez o trabalho chegar ao trabalhador que ficava em uma posição fixa. Vislumbrou um novo mundo de produção e consumo em massa, originados em um novo tipo de sociedade democrática, racional e populista.Seu sistema simbolizava a estética modernista, era uma nova visão de negócios, pautada no corporativismo. No início da grande depressão aumentou o salário dos empregados, mas foi contido pelo intervencionismo de Roosevelt. Já Keynes sugeria um conjunto de estratégias administrativas científicas e poderes estatais que estbilizassem o descontrolado capitalismo. Após a segunda guerra o estado seguiu as idéias keynesianas, e assumiu a responsabilidade de construuir novos poderes institucionais; o capital corporativo teve de ajustar as velas em certos aspectos para seguir com mais suavidade a trilha da lucratividade segura; o trabalho organizado teve de assumir novos papeis e funções relativos ao desempenho de trabalho e nos processos de produção.


